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Menor taxa no DF, desde 1997 
O nível de desemprego no 

Distrito Federal apresentou a 
sétima queda consecutiva, o 
que reflete, conseqüentemen-
te, no aumento do nível de 
ocupação. A Pesquisa Em-
prego e Desemprego (PED), 
referente ao mês de outubro, 
revela uma desaceleração de 
0,2 pontos percentuais na ta-
xa de desemprego, que pas-
sou de 18,4% para 18,2%, no 
período, com o número de 
desempregados permanecen-
do estável, em 221,5 mil tra-
balhadores. 

"É a menor taxa de desem-
prego registrada no DF, desde 
julho de 1997. E a maior taxa 
de ocupação verificada em 
outubro, desde o início da 
pesquisa realizada pela Se-
cretaria de Trabalho e Diee-
se/Seade, em 1991", comemo-
ra o secretário Gim Argello. 

Ele atribui o crescimento 
no nível de emprego, nos últi-
mos meses, aos grandes inves-
timentos que o Distrito Fede-
ral vem recebendo de ataca-
distas e sua transformação em 
pólo logístico. 

"Somos a única unidade da 
Federação que apresentou au-
mento no nível de emprego 
nos últimos sete meses", asse-
gura o secretário. 

Gim Argello acredita que 
até o fim do ano o DF come-
morará a marca histórica de 
um milhão de pessoas empre-
gadas. "A população economi-
camente ativa ocupada já se 
situa em 993,8 mil. E o setor 
de comércio informou que em  

novembro foram contratados 
seis mil trabalhadores", ga-
rante o secretário. 

Para o porta-voz do GDF, 
Paulo Fona, o aumento no ní-
vel de emprego deve-se aos 
programas de incentivo de-
senvolvidos pelo governador 
Joaquim Roriz. Ele cita como 
exemplo o Pró-DF, que 
atraiu mais de cinco mil em-
presas e criou cerca de 120 
mil empregos diretos, nos úl-
timos cinco anos. 

POSTOS DE TRABALHO - Em ou-
tubro, o nível de ocupação 
cresceu 1,1%, com o contin-
gente de pessoas ocupadas si-
tuando-se em 993,8 mil pes-
soas, ou seja, 10,4 mil a mais 
que no mês anterior. De mar-
ço a outubro deste ano foram 
gerados 48,7 mil postos de 
trabalho (veja gráfico). 

Em comparação a outubro 
de 2004, a PEA cresceu 3,9%, 
o que representou o ingresso 
de 45,6 mil pessoas na força 
de trabalho do DE O compor-
tamento no nível de ocupação 
deveu-se ao crescimento dos 
setores serviços (1,9%), admi-
nistração pública (1%) e do 
agregado a outros setores de 
atividade (6,3%). 

A indústria de transforma-
ção apresentou queda de 5,3% 
e a construção civil 2,1%. O 
rendimento médio dos traba-
lhadores ocupados teve cres-
cimento de 1,9%, passando de 
R$ 1.297 em agosto para R$ 
1.321 em setembro, desconta-
da a inflação do período. 

Março 	Abril 	Maio 	Junho 

Fonte: PED - Dados elaborados 

O crescimento do emprego 
em outubro favoreceu ambos 
os sexos, sendo maior o núme-
ro de mulheres que consegui-
ram ocupação (7,3 mil). A no-
vidade ficou por conta dos tra-
balhadores com idade entre 40 
e 59 anos, que ocuparam 5,8 
mil postos de trabalho. 

Por posição na família, 
registrou-se retração na ta-
xa de desemprego entre os 
chefes de família (4,5%) e 
relativa estabilidade na taxa 
dos demais membros. Entre 
setembro e outubro o tempo 
médio de procura por em-
prego caiu de 67 para 64 se-
manas. Em outubro de 2004 
o tempo de desalento era de 
79 semanas. 

O ramo de oficina mecâ-
nica foi o que alavancou o 
setor de serviços, em outu- 

Julho Agosto Setembro Outubro 
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bro. Exemplo é a Mecânica 
do Bento, no Setor de Ofici-
nas Norte, próximo à Água 
Mineral. Instalado no setor 
há pouco mais de um ano, o 
dono da oficina, Bento Mar-
tins Cavalcanti, começou a 
atuar só. Mas já tem quatro 
empregados, dois com cartei-
ra de trabalho assinada e 
dois free lancer. "Depois que 
mudei a oficina da 916 Norte 
para o SOF, o movimento 
caiu. Mas começamos a recu-
perar a clientela nos últimos 
meses", conta. 

O piauiense Adailton Soa-
res Nunes, 29, comemora a 
carteira de trabalho assinada 
há um ano. "Desde que che-
guei em Brasília fiquei um 
ano e seis meses desemprega-
do. Já posso pensar no futuro 
do meu casal de filhos", diz. 

Mais mulheres empregadas 


